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� ..... ' ',des cls sua resirlencia gfi:nJ�s
T (,.� i!. '\_70re,ne esterqueiras e im ��ndicjes de

�..llI- L � .. Ji.
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' um acou zue da visinhauca, Quinta-feira data do auniver-

, x. '-o
:/'.

_ �xisten�,no centro da �idadi:) itt!Í0 doyrofesBor }f�X:!�,rejbi�h
.

'1 od<:_s no" :aJemos qu.e a hy muitos chíqueíros onde nedios : ,01 u_;n dia de pleno rtgosuo para
giene � a p3.TLe da me,d!cma que suínos enpestam o ar com e- : o «Grupo dos Batutas", que

.
determina as regras que o ho-I manaçoes rnephytic ts. ! dem?nstrara�él1 ao, se t dir �tor
men� deve �bservat: para CO�� Ha mo l�es de lixo. em qniJl-,' ano,succ,

a sl,��erldade da estima
servar a saúde e que _!_�e ensi 1t::12S. des'lf,:t:1J'1 as leís de hy-, que lhe dedicam.
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.', _:'::"_____'':::"'::.�'

na a maneira d!= modificar, no aÍpn'p
,

\ ,""-,_, ......... �•. '�-� - ..� _.

senti�o 11'ais. fRv:oravel ao Se?
t:> Ur:ge um serviço de remoção II Dr. othon Gama d'Eça O!,:. N0'i'SOn :GuDrraproprio deseuvolvlITIento,os mel- d' li '" , ti t ti

.
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. o lXO. Esteve entre nos esta semana -. ' .

,5!; que_te� de vrver, O clima de Blurnenau é excel- o illustre homem d e lettras corr �st:v: algu:,s dias entre DOS

----tt,��bto e, quando se, trata da lente: e um serviço de sane:
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o illu ..."ue. medico Dr Nelson
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hyglene pessoal. mento bem d TiO'ldo com V'SI-! A,. I Canit 1 I
ue ra, Iigura de 1 elevo na s)- ,
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' d hy- .

'

...
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s.ar o as a ias nncçoes e 1'0-
"

glene pUJ l;íl, que eve ser 1:t- dn,s ao criterio das dignas au- curador da fazenda' federal. __..•..... �.!::.'::'!',_����="".

preoccupaç".o daq-�eHes que �ell t,)!'id'l':les, afug-ent3rão o typho
por l:elT!m� a segnl�t: �aXlma é outras cnfél'rnidades contagio' Felieio dos Anjosdo ?,relto romauo., "

,Sc{,.u,s �)�� sas e ei)idemicas 'lue. ai11c:a\'a.m I Desse n03SO pres:!do amigoJ. puh .<;if,pre1na l�.J- e�ta) OS d!r:· Xj,2:1Ll' seha arraiaes iwst--I.' rece!)eJIlOS attenciosa carta agra'
gentes ou auíondaaes reve'>Í1- pr0spem cidade, centro de tra- decend) as merecidas refelcncias
das do cargo de zelar pela S?:_U· balho e dd progresso. que lhe fíze,nos ao dar noticia
de e bem estar, da popu!açao, Pedro de Aragãc de SU[t partida para Brusque.
dev(�m ter em vlsta que a falta
de hygíene esti� em completo
desaccordo com o crescente·A I'

-

d D V· Kp,rogre.sso d� uma cí�ade/ C011' S rea Izacoes O r. Ictor· on-
slderaaa, hOJe, a pnmelra do .

,

ES5;�'urtos de progresso de der no inisterio da Viação
Blumenau1 são admirados pelos Uma entrevista do seu chefe de Gabinete Dr.
n?ssos visitantes q�le tarn1em Autran D,Jurado Ú « r\. Tardr:» da Bahia
ODservam o flagranre contraste
da falta de uma rede de

eX-l Desceu S. Ex. ao e .ame minuc'osô das cO:1dicües dQS tra0rl.�hos
got,fos e de um serviço d'3 a�.'ts

.

em execu.;ão; s01eccio1l0u aqllelles que pelo seu adiamento COIl"

�cclmento �'a�ua, mel�oramen-l correr arn .para. grandes preíllizos�
..
caso fossem paralysados, e

�os estes mdispensavets para. exigiu orç;tmentos detalhados e () mais appl'oxima,dos do real,!
c?ilocar Bll!-m�n�:, ao nivel das para a cOl1cll.lslJo, tl'ansform:.wdo o egimen adüptado, do ClstO.
cIdades maiS clvlhsadas. A agua <:i.e unidades, !to do CJS'O glo'n:.EJo C'lS0 qne qu-\si todos·'os ser'

que se bebe nesta cidade, ex- viços de c'mstrucção por cooü do govei'llo estava·n sendo 0xe­

ceptuaudo algumas t:3SaS que cuta:ios Delo reg-im,t'll de tarefas, a titu o pr C:ir,O, As eonces­
Tem a feiicidade de receber. a sões evo'luiram 'Para qt'e os ta efeil' S continuassem _)s traba­
txceHente agua fomecid:: por lhos, com a obrigaç:';o expressa. dt; con.::iuil-os pelo atai orça-l
uma nascente de propnedade do, C _ m o alcance praiico dess medida; fho�l evitado o regi-I
do Coilegio "Santo Antonio», men de creditos !;�speca s e !1lojrflC:lda a sitn:!çao de se gao-I
provêm de poços. rnsiallados 1'a1' o custo dos serviços, com eX;"cução JaS61dl em orCit!11entos i ;-':;ó1)1'a o 'lOrdeste na manhã recemnascida.
nos quintaes e chacaras. antigo', qu Ilda já não h I correspoudench ent,'e esses or._;a- A primeira jan;C:\ida, ma! retida,
Muitos destes po-:;os €:sfão mentos e os preços das utilidades. Seiec\.',ionado'l Ilquelles que Dansa na criSÍJ do vagalhão.

situados lHiS proxímid3des de tinham, por es:a fmn , a conclusã.o garant.da pGf Célsto deter- E a. vela 1yate, ao vento, intumescida,
"'" jJril�ada8! de monturos e. chi- minado, foram elles a<teu lido; Cr):H a. exigua dot lção ci >tJ mi I AnSIOsa de libertação!

queiros ímmu!1dos� na em111eo' vei dos bOlids ferrovial'los, Não desço a pormp.I:Ol'f$ qu � nãi:! '.
.
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esta. l

..··�.Ú.ll.' .... r.e.-I .'.I." .. ,-.I.�.�Ü�S d.e.: p.e�nam.bUC\)-;-Onde ha �elhos coqueíros
'wlfc de!etenos mlCrOj 091 consh.tum laç.tO as estradns adrull�ls�radtiS p.!o governo, como Oru3.nt;Hno!· \4!l1; 8u()S, l.ndamente, so�)re o mar,

�� :sl���ut�ã�aye lj'e�igó pa- iJ�d s�t�:�t�r��n s;o'S�él������'�l:�ô'��'n��r dl?:üt��;�����srifô:�����:�'!I:':" 'I '���ii�3dg:t:;;1��a�S€d��h���������·jS;. -

COou o Í(;mpo, a ierifa
..
infil- comc> o llilO venen .imEnío as vagas primeira' dos quad'os e J_umto ti. v�s, que fre�curas de cl�jueiros

traçiio d:1S fezes;vem tr-ansformar de 81' a rel UCl,ã I com]_·llisOI'::-,. com a sup r ssão de logares I : em flor, pltang,:s: rUJra!,i, a cheirar!

o� poços ?e �.g�a 1.�.t.[).taV.71 em j disp :;_sav�;s í_:ui:� � Sl' d� 3L.;glÜ.ento e tarifa o', hasea(!as numa :.'
POV

..
o�ldas da pOJreza alegre dos moc�mbos, A grandeza dR nossa Patria

focos de .lernVei5 eufe:rriHdades. classmca<,-3o metI tlIosa, oe modo a quo) os augmentos suppor- i DehclOsa saudade, a de YOS recordarl depende ela cultura mural-intel-
_.\. contamIDaC�o Q_a agua e, tidos p los pn,(h:cíos CL1'('orreSSE:lll para minoral oS ·,defictis».i lect.ual de seus filhos. A gren-

uma causa activa Id;l .-P'roduc-(N3. CE':ltra! do fhlE,il 01' e_ e ,1])10. es1rada cne faz 4-0 '[.de tra-: -Praias inesquecidas·-que nevoeiros deza e felicid:{de de cada um

_'ã",oe �apropag�çâ,o,d�sdoenças If{�) fep'::vhrio do paiz, ante de �e c:lidar do eq_:�!il?rio !inun-! Dissipastes, um dia, em meu olhar! delles depende da bôa vu má
'i lnleeClOSas pnnc1pa1meilte do: cel;'ü, T01 nee':'SS:H v por o�d''';,ll, pnmt31rO, n'l admmlstraçao e i /1, 'hora em q ne a Intrusa o quiz,levemente,cerraT, escola paterna que viram com

typ�o 6 .dysen-tcria. L jme:llOrar o est?t(�o fio mate!,ial fixo e rodante, que se enCOl1-

I, Surgistes vós, e vi pennachos altaneiros os olhos e bt'beram com a in-
j-"a ultlma enchente que se !trava em co.ldl�,oes precan iS, affedando meBll10 a segurança do � Oscillaudo, oscillando, devagar...

I
telligencia. A boa escola é: mo'

o'Jseryou ?m BlulUcnau no mês! pu l,lico. Em !ln! amw apen!Ül esse objectivo foi attin:iíclo, sem

I.
E () me:.! bra.ço se e,-gucll como {lara chamarl

I

ralidade, instrncção justíça, by'
de Novembro doanDO proximo,que se augmentasse o ({deficiL> eal da estrada. Cessaram qua- E o lahio vos sorrilt, nLt,U tremor singular.. giene e ecol1omin. Seja econo·

passado, as aguas invadiram! si por completo os desftstres que desmorai j:w.vam os serviços: mico; compre sr) o inJespensil'
algumas, pri'lJadas e os poços extin iram se os extravbs de meTcadvrias, demonstrando que � Olive�ra e Silva vel na vida, mas artigo de lei,
onde os seus proprietarios se: a ordem na administração.e o melhoramento do estado do ma- : =�

,
. de valor real. Pois bem; assim

a�astecem do precios0 liquido. ter'ial, era um facto incontt'ste. E pode ;'l.ssim o governo, num i i como os dentes e o corpo, a

_

araças, p.orem, ao bom Deu:" I arróiente de symp�thh, estllda�r em .cdllabomção illtim: eom os i
�

cabeça e cabeHo tambem pre-
nao se regls1rou o apparect-j praductos um augmento de tanTas, just ficad.1 pelrJ esta.do de- i cisam hygieue e asseio constante.
mento de aig�lUa ePidí.:mia,11fidtario da estrada e pelo mc!hor, servi(;o que indiscutivelmeu' i Para isso use a PETROLINA
coaforme se recelava. ,te, ..estava seJldo prestado ao publico. E' portanto, de esperar: MINANCORA, que ê um tonico

TeIDJS aHirmado e repetido I que jã nests anno, embora ampliando e ape'feiçoando o app2.-: capillar ideal; microbicida este-

que, sem agua, nuo poderá ha- relhamenio da éstrada, seja obtido o equilíbrio financeiro que I riJizante do couro cabelludo,
ver hygiene. se não consegue desde 1908 . .Na N 1 oeste do Brasil, na Rêde 'evita a queda dos cabellos; des
A agua ê o meio llutriente C.:arense. na Oéste c'e li[inas; finalmente nas dema s estradas ! troe completamente a caspa:

por 3xcel!encia, o agente equi- subordinadas ao governo: a or entaçho foi a mesma e o;:; allg- gordura ê comichão do pericrn-
libranfe da assimilação, ° POll- lUr:ntOS de tarjfns viemm em protestos, por se justificarem. Ou' ueo. Algumas semanas de uso

d�radol' ihs p<.:nnutf:ções.or;;-:i-!tro SCfV'ÇO, qt;e :ne lwrru.'te d�.sSificar com� cC,nco�Tendo pa.-! II, tornam'-o cabello forte, ondea-
nicas que constltuem a 'Vlda e Ir!) collocar o nome: de VIctor Konder na pnmelra fth dl}s quc I do, vigoroso, hrilhante ", preto.
m:tntem a i:1tcgrid<díc; di Sai.!d·;3

I
nmito fizeram pelo progresso do Brnsii, é o de tI' fego mutuo �/ , Evitando as caspas e o embrau-

nos nossoS diversos or,e:.1o.3. ,entre as rédrs 3.rticubdas. A Contadoria Central ferroviaria, em PREPARADO SEGUNDO O METHODODEDb.UFREsrlE quecimento prenlatnro, sem ser

Mas,. para que a aguã realí:.:.ej' 1.927, con :eguiu resolver este importante 0ssumpto nos syste� tintura. Cada frasco tem todas

o seu papel hygienico, é pre-Imas constitnidos pela Leop'oidina, TherezopoHs, Central do RIGQROSAMENTE TITULADO E E5TABtUSll-DQ as instrucções para fazer o ra-

, ci"o qU2 seia. 3.�lS():�:tar:1f';]tc !Sf'lsil, Oc's'e de Minas e Rêde Sul l\�iileira, e, por SlI:l voz na \ bello lustroso seeco ou humido .

. -� pura, 020 c?nü:;llina{!:l. J :)entr�J e estradas pauiíf'1tas, Sorocnbana, São Paulo-Rio (�ran- Vende-se na Phnrmacià Mina.n-
Uma nlUlüdão de paras;ws l ,1', e Viação Fa\trea do Rio Grande do Sul.

\
'l.' ;� f"- n :J ,<'o b .,

�. ��?�'r;r�o� cora, Joiville: em todas as boas

nocivas ao homem podem pro-! --Nas estradas concedidas, quaes a:, me ..Udas pgra tornaI'
_

GRAI�fo.,!J",j -.:.:t,.. fb!&.��1r.�::Cf�1G'i\�� I pharmacias, drogarias e perfu-
vir da agEa que se, bebe. i as efh::ente? ATW"" <>. d+ I marias desta cidade.
Esta de;'c: pois, .se'·, serr:pr,e I

_

-Oom o i_�tuito de apparelha!-as e .attender á� construc-l ,-=�� ����C""-=-,:�:-���_���--""=-==-=,.-�,"",.=��""""""",",,,,,
exam;�j_ada i.i01" me", -:'u ch1Uu-l<;ües de novas Imhtts e ramnes, ne�essarJos a completar os seus \(�a e 9a analyse microsC:0Bica, isy:.témas" foram feito.s a cardos com as priacipae � rédes, taes tractante, posso garantir-lhe que COlI?- a revisão ll.:crarii �:.. Ba�i,a i Violinista Sch\-vansce
as unJ..:as q ue devem decIdIr do COlUO a S. Paulo-R,o ar�nde. a Sorocabana, a Mogvana. a' por assegurar-se a construcçao contll1uada de mfHS llê ':JO J(!-,
valor potavel da agua de6tina· \Victoria-Minas, a Thereza Ohristina e a 1\hdeil'a-MamOTé, para IlolT:etros de linhas, qlle, a juiz!) do governo. respondam is ca�·

d 1· I I Em companhia o illusire pin-
da ao consumo a popu ftção. iapplicação do fundo da taxa adiciona! sobre aS tarifas senào qUE' l'élcf,"rlstícns tec.micas e ecol1omicas, de maneira a ficarem con"

O genío àos antigos tinha pre- o producto desse funá0 é l'ecolhido ao Banco do Brasil e as \clnldus no prazo maximo de oito onnos, com os fundos depo-: tor Snl'. C. ri fl'f'ylseben distin ..

sentido a extrema imporfancia de�pesas. escripturldas li essa c')nta., são approvadas depnis de. sitad()� para atiender as despesas, Cogitará ainda ri revisão do guio-nos com sua visita o teste'

desta .qu�stJo �ygíenic� e soci�J �eticuioso exame do governo, que sancciona o projpeto de Inpv�re11�ali1er.to ela rode_om trafe&,o, da construc�ão de ofiícinas jado violinista p:n'unaen8e; 8nr.

de ;JnmCíra c!'c!em, e a1l1da hOJe O_Jras. .'
' e depositos e da adopc:ao de tanfas �Llpportaveis. \Xíenceslau S.:hwansce, :musicis-

ficii1110s dpantadus q"Jando fc- Pretende�se
.

esrend::l' a medida à !�.-:de Bahiüna e demais: -Que lFe diz o iliustre amí�2'(I sobre as ol)ras do porto e ta brasileiro dos lmn.is nota-n:is
mos a descripção das relíquia>! estrndas, Assim. ha'Yer? j" cursos para restaurar as rêcle de li nvenir1a da .lr-quitaia, outra qnesfão funnameniaI para a 8:1hia?; e estimados. qlte está TeaJisllr-:­

di)" aq�ed,u_i,os,r<::manos e:l admi' modo a attE'n�:f a f'Xl a l\-lão cnscente do trnfeflo e'as zonils"
1 . -Em�or� á t�sta dos serviços, dos portos da, R e [Jlé/.!iC': : do em nosso Estado uma "erie

ravel ueSlrIOtllçaO das aguas pO'
.

A ser aS"lln, poóe-:-oe conhr, dentro em breve, .'Dm um maJor iEl;;!e,l<1 llm tlahlanO 1Ilusirc, o Dr, Hildebrando de Ooes. que 1;)'-::
.

de concertos.

taveis na 1't,!H.ga Roma. desenvo!vimen�o da Réde Haitiana.' It" quer H (-5':e Esf:K10, a soluç50 do problema do porto clepell- Mo I) ainda. não e, todavia,
A qu�sl[(j '�muito;séri.a. _ _o regime� d.e con':trucção n� a_du:l! c�ntrado �')11l " Com-lilk lltn:S d': coí!:êb"i'::;,;Do das cI��ses _co?serva�ores do Estado,· um novu na divinaarre. que nellEl
O pro)lcD:a da l1yglene Impoe- panhla ferrovl[l.I'iél, l' ste Sr lslltlt'<t é mesqueuvcl pdo fi-, dr� Cll1l:: mesmo elo �<over;lO, A sliuaçao finanCeIra da COll{'CSSIO-

.

tem um dos sem granc!('s iH-
S6 �omo medida saJ:'a?o�a, f!anci[l.m;�to df,iS granpes despes'ls. V, pole perceber H Yerd�ck! 1�:Il'i(l é d� mGlt�" �l (::.,-;trnvar um p!'ogr�:lJ1'nH, d�" re;:diza';.;'e..:.· Tt.T Jreies.

.

ha DOUCOS dws fO! v1Cümada d'essa :nírrmaÍlYa, 1(�111brando-se oe que todas as despesas são II;") capital ouro Invertido ]las obras e a llepreCt3cao das ümíns,. 1, ' ".
. ,. .

1JcW 1];')1 typho exauthema.t:CO,!liqUidadas mediank creditas peiiJos ao COilgresso, t:.'linl',;n se r al.:1'."'1 fadas ao camhio de H5 d, par:l garantir os 'juros d,'sse C,!:· i. \�, 11lns�re."VI?:1111sta. re:l!s:i:',�t
� ..

-, .'

d' ,
.. , -

' � "t
"

d (,.. '''1' {' ,

I' ".J . ,. 1
_

d I'lqul S€<l' plll1lcno concel,oeal
JI;;'� flue n.urOl! l.monas selS laS, uma a :quF1aç80 elos Uf'\)i os em \'13tH. :l po .:lca CIo (:?Uij !l._)rlO 01" ,pita 'a ítl1pllCrrUQ, éOltCorrem para que se 2Clle a cone usao '.'iS,'. _J'" , :

.

\.' -, .' ,

'd r
' • I, ,., - . 'd'a "a !1rO](jI11'1 -'ennn'l Oll'-' n "

senlJOT:i, qUê deixou irE,sfiJhi-jçamelltario e a. solucão.telld" T%! 1r TOrçoslÍ,mellte ;la g�nmtia)o>rHs .. at<; que mei!wre o estadc> ;'êctmiario d� pl'ol'ria (·mpre"
•

'-_ ... "'."." .. ".' '-''''',
--l-or '1� or»11a;,(1'>r1e- ',0_'''' n"Olnp'l'O ',"'0"'11""1110 l"!!·n. t',l!e·· ."'" !JOS'''' '-'o"i-ar (")'fI1 ," c',j·ln<_j·! C:',' Rcht"\·"mc",tc, :' n,,'PI1i'�a d,] leql1it;-;:I'''. a CO'llj-J'''ll11','1 dI) j",,!'.1 da nan d(�ternHiHlll, 1<, tendo i,r
t)_l � I. (� .;:. _ (._ ,,_,.;;,(.., � � ::. • <jQ._v:;:"l:4- t,.. t. � 3(. .. _ ......� ..... '"' .... >-:,,1. \.... .t'-' _" " __ � "_''"�'l:.�! '-"'.__ ' , ..., .... {� . '-� ••. "" ...... _'- "-_ '.-

< '-_ ._1... _"
_'

--.� .. ,:... • .._._� 1... _'.-!. _ .'-

E::::�� seI;!:ora rE:sidifl��om seujção r�mlú:nte da propri� cOl�C,�ss;i.)naria. . . _, I!.o é ti empr,,!ieir::!, m�s. ;:�.-:;_0bras são _financiadas ptlas sobras ,'o:, p?'�il1�sad� �.< �e.:l;�;:tl�_O pro��f'��1�
mg_(do e fW:::'�' no '�<lT�O. d<:[ -Qn"l,opon�o de Ví2,ta C1� g'-,v3�no na.revlSitO do

c.0l,1tI\1t()� jL
..

'í. o�lro; emrava �l 50iu",ao desse 1:11portame !llE"lherame:-��o ii! ma '!UC ",e"" d1Stl1011I<lO °Pi-,',>rd

VdlH; (�xi'!�; l'oxllTIid�- . -EIi1':lOm; atp<;'lld,=�<do amda de accordo com a pant con' ls!:u.aç"o pretMUl daqnclla em::m:sa. Inamente.

, '

����,
SOl

-

'l"�-!) �

19:r!ale�; !�.!ler'IllüsoS �
.. � ...

E" prudern e h:? {"T� t- ��S�-: urn 'iJr.�:-,) �
de PILULAS jF: FO,';1 ER. OU':''ii fsempre, a -prirat>r;:: i�i�i_;'!!fe�t(:jcC�"t de '

iraquê"C-L.1. à1J� rü!� � UIH ai.:: �n..!� ri.eu- f
n:a�ico� Iurnhago, CR!culoS: hydro- j
plS.!!i, uma -:G:ls!nnte d�/T n;;s C(.:�: 1:�. �

no� �\lDdrj", ou ir�c:�dnridn-i,,,; �"., ... ," >ti ,- '�.", unnarJii:,q. Os rins Ei.!U ;ngiío.f::; qt1 •. !tfiltram os venenos do s�ngue c suas implJr�:.zas. �i fiC�lnl :._:..:;Lrccar� i
'- regadoa zle trabalho e 81 se enfr�que"em '!e\'ido a excessos, resíriados, L';
i gflp�e. mflu�nzll. beber, demais OII eslra\'ag�nda", ,'S impl!�'C?.-fi' �
� tontmuam circulando no sangue e tinalmt:nle I!i;� ..

'

etarn sérías r
I molestíaa, / ," , , �I Não descuide dos pTÍmeil'<ls symptomas. Eiks sê.o siu�aes�:

perigésos e desprezal.os é comrihuir para longo;; meze2 de ,1ol�os(J$ �1
solfrimCl)fos. As PILULAS DE FOSTER .�iio c<loheC'idas em todo �
o mundo como () melhor e..o mais ltntigo remedia para os rins, �Pergunte ao \'isinho !

.

�

pILULAS- DE FOS1�E r
-

.. ; .

PARA OS RINS-" m.= ��.il�f�,.,., A' d t d 11>' �
.......,:.��;���_ ven ai em o .as R;; .. �a:.rmacias (- ":

�
W.,.çl�

'Exposiçãa Ágro-PecUaria
Està marcada Para;o dia 3 de i

3 de l\-\aio p, enlrante n aber­
tura da Exposiçãl) Agro·f)(:c�la­
ria de Porto União a qual será
tealisnda com gramls solennt­
:ôade.

�=��=���������--p-r-.a-;a-S-de-p-e-r-n-a-m-b-u-c-o-�I
i�l_ffi�uG�herme

! fi Na Capital da Republica. onde
I ha annos residb falleceu no dia

f 16 o venerando conlerraneo CeI.
Jiiuminou-se-me a visão distante: Elyseu Guilherme da Silva, velho

P(:l'aiaS querídas-fulguraes politico na monarchia e no act.ual
�()11l a mancha verde escura fll.lfalhante regimem, que representou o Es-
Dos coqueiraes. tado na Calm,ra federal na ul­

Uma legislatura.

Max Kreíbích Comunhão das
crianças I

Revestio-se da rnaxima solen •
nídude e de muito brilho i1 L !

ccrnmuuhão d:IS CI ianças, rea-:
Iisada no domingo passado.

Nr. 31

A espuma branquejante, rastejante,
O ouro molhado dos areiaes
Lampeja, irisa-s\:, cambia0 te,
Sob os esbrazeamentos estívaes.

Tarde atianHca! o, mar luzitreme d/)s fogos
Q!le rubejam no céo, onde a allucinação
De um

- pintor eBparziu to :105 os tons e jogos
Da luz crepuscular cpe arde como um vulcao,

•

Missa
A Exma Sra D. l\faria Werneck

de Caetro m:md:i.rá celebrar na

'igreja matriz desta cicade, sab­
bado ás oito horas, uma missa
em suffragío às almaS" de Sf'US

saudosos esposo e filho Srs.
Luiz Werneck de Castro e Dr.
Joaquim Castro, Para esse acto
de regilião e de saudade convida
a �vma senhora a todos os ami'

gos desses inesqueciveis mortos,

EM FAMILIA

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



da �Amana 1 v�o em .França, i�jcil�údo O s�u \�.,. .-

I
raid Parts=-Argeüa, Ida t:. VOlta I

· .

16-4-28 sem escalas. .

...
'

.

DO .sr:ortmann itali�no Pietro '''--Grandes chuvas no interior esgostoso tomou 50 ccmprim.dos de Cap iiai 4.000:000$000

Bordin r, q uando realisava uma

I
do Rio' Grande do Sul tem j)re': 'f Deposites em \ oura corrente com [uios 1 i>31:228$3fli'1

. c?rrida. d<: R.l.ltompvel, 110 Egy- judicado muito. as plantàções de
'

.;_. r

ca iaspírma
..

'

,

Depositos em conta corrente limitada. 410:480$.820

'P,O, fOl victirna ae um desastre I arroz. C rio Cahy e outros iram; \ O f,_r. Is.doro c. sou-se ha cerca de Oito meses. Estava nem Deposites ti. praz'J fixo 431:4�lO$4.2à
em que pereceu, tendo morte bordaram, inundando as proxr e.rnpL'E'gaG?, 700íi'OQL' por mez ....... vida corr ia-Ihe suavemente. nois Depósitos em couta cobrança do interior 1.019:304S1S0

jns�;;:ntanea. Deu ;,-atlsa aoacci- i mídadss, .'.. .,- O ordemli.::? c:av:l para dar relaU':o {!Ot:�OI lo .� esposa.
' Titulo em caução (, em d�,posito 5.622:257�;63g

dente uma rnanonra violenta] --Em .1\[anaos fOI inaugurado _

Acon,c< e :!ne, h a jres rnezes. 1sl001'0 tlCOU desempregado Agencias e filiae;; no interior 413,2738404-

1 eita pelo conhecido desportis- i um gral1de Ieprosarto. ,Nao poude mais manter ti Sua casa, tendo de ficar morando Correspondente!'. llO interior • 301:588�073

t� para evitar a moríe ,de Ull1l �-Em :Santos desembarcou !�om
sua progenitora, a rua <?uaral�Ú nr. 35 emq_uantó a esposa

Valores Hypoihecar ios õO:úOMOOO
cao q;,e passav� no momento. �ma' enorme leva' de eII,llgl'itni�S I_a para a .resid.cIlC:1l d�j pae, a ladeira dos Tabajaras nr. 68.

" Lucros I'< perdas 904:556:!'G71

_

-brande tufão desaboy a ]aponez:s que se destinam as Hon�em, :�do vel_ a c�ra metade; teve IS'doro, em casa do I
Diversas coutas 2.160:575S013

lD dl) cor rente sob�e a CIdade phmtaçoes de arroz de ,S. Paulo, sogro, uma,s�rlé:l�ques(ao. OHgoslou-s(' tanto que chegou a pen-] Deposito da Dtrectoria -===14:000:'000
de S." Rosa, no Rio Ornnde;:' �Hol1tem, as 18 horas foi can sar no sutcidio, como um gnu Ide «remedio :.) para seu mal. : "'16:'8D:75�
causando enormes pr iuísos tado lia eg;eja do Coração de Jo' T�ndo C�I1�tguido 50 cernprimidos de Caftaspirina, elle, num i r. W o. '.' / 'asi rt», Vice·presidente
materiaes. ' sus, em Santos um solemue Te/boteqUIm, addicíouou' ludo a um copo de leite e inaeriu de um l .T, ,I, l'fuheil'o Jlw::Jwdo, Contador
-O povo [portuguez aça:11 DeuID <.,em acção de graças por

só trago. Depois, foi para 1.1111<18 níattas, em Santa Alexandrina, i =.-_"""""""'''''''''...,.,,_......,.,....��=�_ a_
.""�

de dar uma prova . tocante de ter o rei da Itulia escacado illeso I esperar 11 morte." !
civismo e amor á patria, . da ultimo atteutauo.

I

I Esta, porém, até peja manhã de hontern, não chegãra e elle I

E�tando,o gOVE'TnO d�que�la) .

':_-1\a Bulgarja : ua Marcedó: voJto� para a c:l�a da progenítora c�m a boca a espumar.
,

A I'
na; ao IUCl�!1do c�ru .sel'l;:t� ,?if� ,'Ola occorreram violentos tremo'j pobre senhora assustou- se e q m,:: suner a. causa daq U illo. f<,1Je I

ftc. Idades rmanceiras, solicitou res de terra, causando serios pre-
nada ocçultou, revelando o <.jT0 nzera. I

da Liga das Nações autorisaçãc I j.nzos. :'
.

,'.
. -E o grande r érnedio, mamãe! I

para contra�ir um e!Tlpr�stímo II Cambio .

A. Assiste�cia foi, então .cham.i�a, tendo i.do ao local o I
no extran�el1'o) �utonsaça0 po: 1 !1-1I-9.f;

medico de servlç.?; que I?Oz Is:doro for::! de pengo.. i

rem que lhe IOl negada. l\'l�l j , Londres 90 d� S/fi :6�-
_

. : ! 1 �lrasncrJpto d A NOIl E, RlO de JaneirO) I!chegada a recusa ao C@l1heCI"5i57i6fl .' :.); .,. a

vIs.al 9-4-1928
menta do povo de Portugal, o I .

fra -: r,,., ;)ç'. ,
�--- I

governo recebeu centenares de! n�o lab�ez 3�" doBarj j
cartas de po_rtuguezes. àb�s�a' \8332; l�bra 4I.�D() JUNTA DE ALISTAMENTO IWIUTAR DO MUNICIO DE BIUl\fENAU i '.�

PREÇO POR PREÇO
?�S pondo.a sua, dlSPOSIÇ�O, -== _ .._-�

r']"Irll
.

L
! j S O 'lIXELT"f'OR

)OíaS, proprredades, tudo, emhm O
.

d : I d ..1,�.) Lê\. ,. I .Ln. fi.

que possa ser reduzido á di' ngelll. O Slrrna e. o
. faço sabe.I Clt!ü se acn:Hll, nesta )un1n, a dISposi<)!o d�! A VENDA BM.. TODO O BRASIL

nheiro para fazer faCE> ás aper'
e

'11
seus don�s, as c�Q��ltetas. dos r�sen'lst\s de .JUliO Millnliz, RI- i

-

furas em qt e o mesmo govel" nome do ar.. cardD Klelll, MaxllmhalJo �chwf'n�ert, i'-,n�m;to B!all�·. Ericbl!�����-

no se debate· E f
'

1
�

d Belhnardt.Leopoldo Mateuzk.l!ennque lklll!l1l'. Waldl-mar li."am-
��",...,������=���

-O Oene,:al Primo de Uive- 'a l's de, �Igna �l e�npr.eQ-e, ? l�!- beck, t::lÍ(:o Bicheis, Leopoldo Roblin, Christi�lIio Leite. fl'a;lcis-1 O'�Dn EPJ AI A- Di1T f 'DADE_.
. .. _ II n lcar o mi ,('1$.-;,... 0:$, ........ - A' - .,' n 1 D "k' J c·. 'ri. L' B G ., \

" I li 1 ..'1 nln C!
l'a coníra.·tou casar"enlo com a 'b-

..

d- 1-'
. '. -;J " �' ,,--,,0_ ,:QO·.;·'l.!':l.lt,;.Ch I.-....au· e, e, 0,,(· h.•ann. UI;; ,Hl'üll ullhe me 1 D AJ' J -- l.l1l..1 '1

.

- u ores fi 1lSlOna (la �Jl1el'lcâ
- »---

. '-, . .'.
.

-

"

D� .'

s"'uhorita Nini CastellallO A era ·t·
1

d
.' Olatz, e AleiXO Paschoal1, :1:- q aes poderao ser ru::ebH!"S em

1
11S SENHORAS

��ivà é tão rica quanto o

.

di.' . ') dlTIUlAo e::>:di.lssa at-moe a C:l- todos os dias ufeis dúa';k :\3 horas de expedien e desta- J�mta
� ,

, ..' ,
.' 11.L a a. mQe <1 eu ao. um uso E " h 'a he " . t' d d d

. , Em possuirew d01S jardins
dador hespanhd e conta. �7 era c(lnheci(:I�.com o·n'·o·I']l··e.. ':ct·e .. :p�ua"cegar ·f�.codn CIIl�.:l. 0 e ca a, m2�lfe! L:1.,:"ítl' o pre-I '

d t
.

d' d
anuos de idade

.

i ._' . ',': ; • ,,' fiít"
"

.
_ '.

'., .' �ente para �er a j Ixa o no l' ,��ar de ostullle e p,-lblIcado pela i
: 19a 0S eu re SI; o <1 Amor, en'

•

" .'
. : ·.i i :";,, . <!:p",_ç:;t. a v, Gc", porql.re

"

,era·, c:u�·, .

"

" UI 1 M d.' '·1' '1' 1 c "8
; : tro de casa; o das flOl'es BO

O Q !leml e qumqu1tJenano' r'd d' {-c· .• d
.' ,. '1'., lmprellS8, ,..LJIUmenau, Ü '- .lJtl le .l�. .

· era '",;; .

< • n 13. a .�. (Irma a po er. par n'
�. , _. .'"

Aurlil,SÜJ .;i,�!low _ Presid;:;llte dfl J' I' RHfUMAlISMO
: quintal. O primeiro symbolisR

-

.

eara na.� tem Sido ,s� S� er.r ano fragnientos�' A falta,,'
'ln.a. .

a felicidade; o segundo com-

aba�a�o por mO\'jment?s pol1tl' de moeu a era tal 'que o povo............. �-I Y : pletla-a dentro do conforto l1la-

co,�. 1. em'se :�?llldo ;�h �ambelll, a miude repartiu' em pednços I
_
i· teriai Olomiidtlde, idolatria pe�

uit1f!lam�ente,,,,'f;:O� s.�mlcos que I �ssas peçns. Ess�s fmgmeutos{1 .

�_.�-- -

� I CANCROS : los ilhos e esposo, e a saude-
se f��r��yse�t" I�.sP�lalmdendte i chamavam-s," .:blts». como ·]]0-

" À
..

-.DO'._.... R'. II I faltando esta, tuelo i'le l1'ans-
em a , 0_ \h/ ur�l1 e o de em dia ai!lda, nos Estados �l i forma em sOllho ê lllartyrio.
Norte, tambem, telll haVldQ: fre' fLJnjdGs)-se ('}'amnm r.,two,:b;t:s;» ,.',. . iíjl�'

BCHSSAS '

Com pois, garantir a posse de

�!?res de ter:-8.s qu� fOI'::yr, se�:r i�s moed.?s de vini<;.e einco celÍ-.'. '," 'e. o' unico' ·meio de combatal"",a DMTtiROS P.M�HOS
i tão precioso NUMEJ\.\, de tão �

troas em a cld:lde oe LUIZ . Go� rts ·oU' qtfaÚo "dê "'dritlat:' pilril;;:' \i
.

.

.I! gT:mdeBEl\!? indo direito em bt:s-
mes.

. .''''
_

,.

c.
.

-, . L�LstüJ.g_l.ljr" agoTa, esse pedaço Nada encommoda h\nto a humanidade como as d(J� f:HP�GEHS ca de ((Mlnervina" que é um

-<? , Rel, 90� B<lJga,!i a_cl1a's�".j tia:; �tpt.H;�_& a_;oito» em SUá 6ú'- i'es' do; corpo. ElIas' irritam e destroem o sy:llema nervoso II'
: Eaueioso especifico i'do pejo

em .vlslta a cune da D1llarmarca.: reS1Jondeucia e cOlltabilidüde. e todo O' orgalljsmo, de que provem o m<j:o est;:dü de SitU- . qretor da aramada lUinancora
.._}'Jo tonc�rsü plll,',;:t. a c�..n��·i os �ommerciantes o .reprJ�s�Il,:........ de, .. que, �e_ �PTesenta com nervosidade, iTI;:o k:rpor e re-

. i plIe durante dez hl1l�OS jtm cf-

truçao do l�r,-dlO PU!} a_e�lVaI.! tavam escrevendo o numiiro 8, pugllanela ao trábalho.
!

i n\do innumeras senhoras evi{an

x�da argenl1_na H�" Rio, fOI oPTe' f cortado por «pmls linh�s 'per- Antes da descobelü do maravilhoso BALSA;.,rO STA, i do (as vezes) operaç'.ôes e sou'

mlado ? 2rol.ect,) mtlii.rlad<;: «Je' rpendiculares. CQI1'{ o:aeCc)r��l:do -'. MELEl"iA foi.diffiqlimo encontrar U;ll pn,'paraoG, apropr:n- 1l'l'Ímentos yélhos do uif'ro e

ca Tatu. JUnIO!',> 1:1:1 '�ll{ona 'do r tem po, o signa�.·' .módificõu-.se

,.:
do', de afastar a' d.Q'!" em PCL:COS'1TI i au to":.

I
i ! avario, possuindo üfestados'

eng:nhelTO LUCIQ .Costa, '

.

: um pouco, de,ix.a.ndo 'r.abe��9s .

.'�elismente, d�poi.; de longos es:::!dr:; c muit�{s �xpc- I ! magnliccs. U�·c ·l:ego�ian.�e do.

?I�. 1�.� .' ,.-: n!)s 'partes sl,tperlOl' e., mt�l)b( ·tlencUtS, cO:lseguJO-se CJmpor a se el1t.:iIC ..1 B meIO!!;\! Tor- ' : alto commC,<:lfJ oe JOillvnle, es'

-\ e.TlflcaUI.R1::>e em. Peí ue: os 'CfH:U!OS do 8, o qüe' lhe <;Ieí.l,' ,ll1:l.1_!:f deste exceilento prep:wldo, c.:j) 'lO,I1C s' �'11h:::� "IJi- " I gistando qU3si a pi1ciencia 8

Bulgana trer,n0res d,e ferr,�s. '!·uma appareDcia de S. TfI1 é .a I vio, eo'nsolo, calmante, descanço. , ,I esperança, n:roLl-se ele hemor�
-O cy?hs�a .. 01tt:de.fb - ga';' origem' do ·signal'.hoje Iftrgam.ew .

, ... Com o ,uso do BAL.?AMO Sta. HELENA as 'lÍ)re" ái- i
I

,

roidas com Ó. frascosll Todos
nhou o pntne,lro.�r�mlOr:o,ell'm·'Jte em'pr�gado em varios p�izes minUell.1 lll]med�<.iÍamel1te, n;'i? 'irr�ta 3.

• pE�lk:' eiti pf);'que !I�=�='= j os
·

.. encommodos causados de

pe?nato de cycltsmo ,�al!SadO! pCtra malCiU a sua moed.� .. ' : ' �,deve ser prefend', por todos e llao deVl:.l t:tlt:.:r na l)otica. I j're:IJrag" írregulul'es, hemon :101-

hOJe e� Roma, .fazendo o Del"" O nome '<dol1ar» teve' sua i domestica. ,�' das e hemorrhagias, cwam-se

curso de'l�O ktl,?�et.ros :e� '2 origem na Bohemia. Em 15.19, o J
'

O BALSAMO Sta. HElENA, a�e rap:d:11118ilt,· conira �l .

I se S30) curaveis) com é! (Mi-
horas" 7 :m111utos e .�7 s:guncos:J conde Schilick foi o p.l'Írueiro a I, () .rhcum�tisr:JO, g<;>tta, elor ,de d,mtes, dor de 011\ ij'.)3, ae' 1 �����'\�����\.�'\���lllllerVinH)· .

E,lfre .c.0_rnmunlstas e po empregar naquelle palZ, ']Jnra él J, vralgias, cones, picadas, etc. 11 ��.,\�� �.��, � '& � ,f§.$"�"'�"� T__"""""�"_s=-_�__.-�

llclaes v.enfr.cou's.e u,.m con,f.i.icto cunhagem de J.lloed ....
, s, � prat.". I. I��"\,� � ,,,s """"",,,,,,,,' �� #''i::,�y. j

P I
G Cl j

I��\�
� ,��,�'

�
�........,.� .�:-. 0-� ��Sfffifflfft't+fitft1ft�

em. ar}z,. �:eudo�:illdo'·fer-idos extrahidanas mirí.asde JOllthíns-
-�--............... I ���'� .�,-' §'t> ''''- ··'''.,,'§.'§!c� 1:

...... · .... ·"······",, .. ··,.. ""'''''.'''''.

vanos POl}CHles. I thaL � nOVa moed:! 'cilan"o'J-se ,�--
- -� -_. _ .. _-- - ..... --'.- -----

'-.--- ------1 ��� /"'" �� '\ <:���i i f O' �itfj
DIA 18 I· I' h I . . ��" ..

c �..,.
-

":�'�i"
..

<

�.�.

-Á Alle�aJ?.l�a vae �relor�nar i f�?�C5�I;SJe�i;��çã�Og�;)r��\�:�� ,

'B' a; n'co 'Sui do B r�1 � i � I i�;;' .l� � '\ :.:�� ! � . j �.
a sua con;;lÜUlçao.

J' .1 psru' dhaJe;-", t-ermQ que· mais
Gh.,»"

ll�",,.
...'. ,.. ,.'.,.'"" : _.

-O Cardeal Lafon,.ame acaba tarde· degenerou «daler» ,:dolar«·
-

� " . �:,_.\ -./ ,�:::��:{� I
� _

.. " ;.:

de resigna
..

r 0. cargoo de, 'P.atriã.l" e, finalmente em "do�lar·»,.,EssaBIt dope aç e·
�

pr'
r �. I) 1 r ""�'" "

' e,'

h d V I a anee e as r· ,o S!1<..i al,'d UO \.10 ( e _,<uwr 1 i�..:�.��':>"'����"0"::?:-""�'���GoC',�s�;:�··,',:',:-;-{F Ic:,a. e
., elfesa. '. . .

.
... palana ·foi importada,da . Hes- ro em 29 de Feverp;rn d(�' 19')8 ilw]uindu "'_;; I' J�"@ �,*'�\:�:·,c:""',,��:�\:...,,���,,�'.,,-·��·'�d

:"-:-.:-J�va va� r�a1.. I.sarnes.te. an·. II panha pelos Estados. Unidos.
,.1 - -. . ". cL \Wi' �� J ,

..'., .' ,'.' .'," "....".!
. ,.�,., ItltQraSt\a n todo

no .0 seu pn�elro. con�rssso do i Quando ". Thp.ffi;.lz, Jefferson "Agencias 'de, ��orianopolis e BJ umen:lU : �������L,· �':�,,::;..,�:}�i���:�·�'.,�' ������� Il
I \.í ü 'I) a uS

aossu�a�.. I". . ...
,

I projectou o systemâ"monetario "

I ���� ��''''''.&'''�:;.,.'��;';� Assenhoras magras e NER-
'

·
.. -Pqn;ug.a�. vae commemora� i americauo� empregou',.comq·no-. C 'lO I' 't VOSAS; I

(). centenarto da bata.lh� de Ou i me da unldade·a antIga: p!l.la A TI I
A primavera

Q" :'1:11 �s �?�AS ANEAHC�S; j
rtq.u�s çitnhanqo ITIoeda� com a,: vra hesp�nhola ,�doilar)'; ,1'rui$, I i da v�aa .... 5 ��l(lllças MAGRINHhS

Iefflgte de .Affon�o ()unques.. : para appllcar o Rystema deci-
.

. . 'I i
e rachlÍlcas;

DIA 19
. i mal, dividiu a unidade em dez ' Capíta! a rea.lizar·· 2,�2?:20U?OOO I ., I

Os homens en1'raquecidos,.
-:O Conde de Alfonso Celso i partes, . em vez de oito, de mo Letras nescontadas .,

1.D4o:01O�812, i Assim como a P l'lBi II vera e Os velhos fracos e ex"'o- J

�eal!sOlI .na esco]a !l.aval uma i do qué a antiga <q)eça a, oito Let!·as.t t;ffeitus <1: rcicç'ber em cobranç3 do interior 1.019:;)04�18� J � @stação dos risos, ,:ssin; I,· tados
'"

j
lmp()rt�nte confe.rencla sobre aí tahiu pouco a pouco em desuso. Emplf'simws. em contas cOl'rentes 2,2��:421�LJ6� { lambem a auron; da. VIda e

�II devem usar i) i

�ctua�ao da rnfif1nha brasileira' MESTRE ANTÃO Valor.;:s canciortlldss L4.:;.ü:45ó:t;;6:;ti i o tempo das alef;rw.�.· dos i V �N m. �S!t.'jJ� :I

lmpeno e na rer ublica.
.

. .. __ .. �_. _ VnJore:'l dep?sItados. .

4, 175;�01$OÜO � SOn hos, �as i.!\usi.)(�s. . . I, j .

i-!&. ,��líI_L. �
- -O Mexico está realisando il i F G AgU!lClaS e Hmcs no l'utenor 912:�Bó$05U,! Da mtanCla quenda so i I � i'. g;rande 10rtdlcante geral. �

um grande concurso nacional de DraSI!. I... i' Correspondentes do exterior 267$10011 rest.am as saudades ... l\nnca 1,1 EXCIta o appetite, desenvoi-I
oratoria. que está despertando De ordem do"'sr. Pi'esidente.! Correspondenks do interior :!87:41O$1:2�) I i m::lis vo:tarão aqueHas alC'-gril: 11'1

Vê as forças, tonifica o SRn� I
muito interesse�euireos1ntellec' cumpre-UH: convida tOGO:; os Tittlh�� e funde}s pertencentes ao BaucG 11�:2�i2�nooll inr:oc"�llt�'d, aq,t"!ies sonhos 11 �ue � os ;nervos, de5per!� a

I
tuaes.

'.. �..

directores e associad:Js p ra a
I r-lvpotl�f,cas 50:000:t-OOO "dOIrados, I! � alegria, alrmenta O CCreDl'O, 3

,

-Tem si�o po_stos em expo .. Assembló Geral á realizar-se: C{liXiL em n;ned;\ corrente 110 Bauco U3�:245�55Çt I. Só �ma c.ou;[1. pode vol'ar } nutre o organismo dando for- �

slção no RIO vanas diamantes na segunda feira 23 do cnTenie i D1Ve1'SCls contas i'\)b:81

t\:S7041
daqc:c;!a pnmavem de amo- "I ças� ,saude e bem estar. i

e:xtrahidos das jazidas do Rio no salão do .Hotel 130à Vi ta as: /;,cl;óes em can<.,;ã,)
. 14:ÜÜO�O�1} res: �l Vi\,ácidao('::-osardes.> 11 � Trt'ls, vldros são O suHicIente i

das Garças .Ess€s diamantes são 8 1(2 da ll()ite para tratar dos: Ag:er:CitlS conta s'.!ppnmentos _ l.000;2UO;tOllu ,:H(:'n�scíl:�;" o amTIl:11 to por � i R l1 venuaem toda lJarte i
azulados, côr de rOZ8 e qua�i inten:ssE'S do cJub, J6,873:754s.;!.i14 cxcelJet�CI,L ti ª .

'. ir-
negros, coloração que se nilo eo' Orit"ndu �YB.1)<',�

���,�w____ �-'.- --:'�i"'<"·='
contra em diamantes de nenhu.. l' SeCreinl'io

._- -==--. ��==�� .�_..:.......,��-����=-

ma outI-tt jazida do mundo inteí-
_

.�--,,�.� .. _-<"_ ...�-_._.;
1'0. ��

H
� ." "" p...... Photo�ra p hn :'1'::\,:1 aVal]l,�ada

-A' occupaç,:;·o .,aI1',e�ll·c·('.lla de, f -'. ." 1\ lr�".ll. ,
..-:.". -i

'

.

' ,�

',- � ..... V ! daq:.tell",' UgIG n�ü!:5tl"10S0, O

Ricaragua já cu�iou à America;.
. j1.."" 'i �"

i autor desta:� :;,cc,,(,s nos trallS-
do Norte para .clma de 1:628,000: Chang--é um film que con-, '

doIlars e 76 baixas nas forças: tem mais paS5ilgenS drummicl!s:, Im!te arrepios de t(�rro'··.

t r:�.ldl"'· odPls scc:us 'de alta
occupan es.. ; e t mais C()nV'2i,i{�ilte do que i

- ...
'

�-A safra do mai.tE' no Para-' ce:lirnas de film:3 qilC vemos· se,lsa·;Eo; CHc\i··10, . .'1 avanç�lda
guay, neste ànno, está calculadá I diariamente, . daquella horda de ele:phantes
em mais ,de 2 milhõ.€s de kil05.1 Chang�é um mm q Ue não quo passa como um tLlfão, tudo

· _-Os btulos brasll�jros' têm
I
se repete. E' uma sensação u'!li' destruindo a sua passagem,

1100 grande alta no RlO. As apo' i ca. N30 se deve deixar de vel-o CH/\NO- é tua sensacional
lices têm sido muito procuradas �, Sensaçãu, comgErll, posses que fará o espectador saltar da'lpagando�se os melhores proços. humoI'isticas e uma divex5i1o cadeira pelo inesperado drama'
-A AlIemanha concordoc de:primeira. Eis o que e Chang,.. rico de cada sceúa. Icom .todas as clausulas propos' Chang... como drama nat 1ral

ta.s pelos Estados Unidos para das florestas, bate todos os re- i

o pacto da· paz perpetua; cOI'd,,;;. .

. I

-A ?i,leS!.a e � Polon!a tem es Ch!lng, não é simplesmente I
tado, ultt?1an:enle quasl que_sem um hlm de'aventura,;, é um ver' C ne�ti\ Redac- 1

commu111ca�oe.s em virtude, os I dadeiro DTamà natura.l, em que· ompra-se çi.\o a,500 rS'1grandes e �nslsteutes. nevoeiros I o homem nativo tem diante de '.

q�e tem remado naquellas re' I si a mo!te, cOllsegl:lE triumphar os nrs. 17 de 14 d7 Ja�Jeiro: e i
g!Oes.

.

a despelto dos pengos O,ue o 122 de 18 de feVCrelJO do co!'� i
-o avíado-r DetrolÍ levantou' cercam. ent anno, d' A Cid::de. 1

•

--- ._�---_- __ -- ---_.-._._ .....
-_ ......._-

Q' grande

".':_

•• ti •

• ;,
•

•

PASSIVO

SABONETE

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'11 � '� • �
o Doutor Amadeu Felippe da Luz. Juiz de Diteito ria Co-l �;

'-. '\0 C:!.yz'S2. .f[.�.'
marca de Blurnenau, na forma da lei,.: etc. .

I ',1/ .

Faz saber aos que o presente edita.I virem, interessar pos I � A!J V(}ir.l DO �
c c u d 11 t" ti

'

h' vago o 0'0 de Es I -Ú'�
1."'111,1.1', �.I·ri"/, :'�f"::SC4, o e e 110 )C,a n-erem, que s,;: ac :l .y," car", -

" ,�.;Q _. o" ';;.-_"

cnvão_ de Paz
..�o �istricto d� IndayvJ; destoa Comarca, peja exo-I �� e rm.unerciu] b

neraçao a, peumo do respectivo serve�ltuafl?, pe�o que declara i :"-? �
aberta, pelo praso de sessenta (60) dia:;, a inscrip ção para o : � B. 16 de ,C'\:oven.bro �
concurso do referido o fficio. O exame que serà escripto e o' ai, ( � fJ
versrrà de conformidade corn.o estabelecido no Artigo 1471 ·_:,;",::q,?'ii:*.)DaÇ,! ":��'�T[QJ�
do Codigo judíciari« do Estado, sobre as seguintes materias:-l

.'-"
.. /' j ��,�,:,,<l·..:.;;('-! l ,,,':...J _,.��}I...-\Yc..t)

a) gl"li"trn,ticl p:�rtuguesa; b) n.rithmeticn.; c l noç,")s succintas l "",",-,"",,,,,,,.,,�=___::::�"==.:.:,,,::=
da Constituição i"ederal é da Estadual; d ] noções succi ntas de,'"

.
. 7"-��-'--:-:---:--:-""-:-"'-:-

praica do processo: e}jurisprudencia curematica. O requerimen : n .. >� ri!
to para lnscripção deverá ser datado e assignado pelo preten- \ U/" ªn��l ri. r flpa
dente, 0'.1 seu proeunúlor legalmente constituido, e é[e:omp:mba-;
do dos éocumentos a que diz respeito o Artigo 135 do referido'

COdi�',' I�
.• que são: 1) Goso dos direitos civis e politicos; 21-

Apresentação de folha corrida e de outros quaesquer docul11en·.
tos '�L:e os pretendentes julgarem necessarios, sendo hdos es­

ses papeis c.onvonientemenle sellndos. S}o dispensados (\0 (;xa, D!U!!!]:/(.If··· L'Otr.,')íl,OOI! S,y ',:
'

me os graduados por Faculdade de Direito of;'jc�:I!, OH q ue lhe

-::�ür equíparada pelo Governo Xecler:<i; os advogados j.liovisroila-' :;;;;;�=;,"���,:,;;.:.:_�;::�=.��::;::��:;:-.::���:;;.;�.:
�os e os serventuario s de omeio 13'2 iC!;Lul naturez a. N?:o 1)[\:::;-' ;

tará exame de pertugues e arilhn1f:'tií:j o candidato q:�e (·xhillir.
'. ,

---

d
. \"d)'

. t
' ,r;\ ......�,�,. \,'.��fALT.'·f�,:,�·:.:. CLá.�I:;""'!;I\_,�,·..·.fJR,'�cerlrtic:l ,o de appr ovação obtida ,,1:1 estauctr-cimcnto ';C('[1I1',,:1-; - ,""",,,_ .._. - .. �

rio offici»l, ou a este eqt.íparado. i� para 'lu,,, chef.<ue nn conhe-]
cimento de lodos mandou passar o presente edital q ue será �

atfixado no Iognr do costume, publicado peln imprensa (' re-.

rnettido, por copia, ao Exmo" Sr, 'm, Governador dO) ES�;ldo,:
juntamente com a certidão da sua nífixacái e publiC'!çfw, Dado
é passado nesta cidade de Blurnenau, aos vinte 0 tres dias do
mez de marco de mil novecentos e vinte e oito. Eu Altredo ; C"HlsuHas -- :i/,,, ":":C!i(( ",

Campos, escrivúo interino do Crime, Civil 0 Comrnercial, o es-: 'if)>;J}j!ll/ S'lIili /0,)/;'/ ,'ilH ') "i; L:

crevi a rnachina e subscrevi, (assignado) Amadeu Felippe da:
Luz, sobre uma estampilha estadual do valor de dois mil reis.i
Està conforme o original, do que dou fé. , ;

. !--'--�----�==�=-��--��
,

l--.;f--�_"_-"::"-�- �oO.__ v!,: _

... _t ..

! ----::--:.:

Edital de concurso
•

Clinka

,

L\_ :····,'1'lIi·:ti�:.\ ::'l_.U 1J.\ r:':í\'El.:SI �

:\ki,� >!.: :')�.: ;�;)i �:ce: ,\,: i ':\;;i.,: t"i)5'·'
P!C d :-; t lt:l L"Í·�. �\!�J

�':i5 � a s 7 k'il,'I.;.' a.: !.-u:/c',
(J.:; '/i.'l·r u!ttx tt'fi P':"YJ/LjZO

C om a magistral interpretação de dois luminares di.l l(�b

Villlla Banky e Ronald Colman
E: �ltD romance dt:_ amôr�." vivido na Inglaterra n,) anno de 1918 QU1 do :tind:l t')d;, a

Europa V1VJa sob n pressao hornvc! Ih guerra, .� Eram noivos e 111 ,L1 do c l5am0nto el!r> n>;­

eebtll ordem de p:lftir, e partiu ... e nUl1c� nnis voltou. , , . , , Elia i:ll!t:i,vn.-o mario' -111""
elle

, \'ivi�t ail!d:� n:lma v!lla iO !ge tI:! cidade" ", E pOt"'ll;� eiie se ,J,:;co:ld:'3.??- Porque, q��an i:�
voltou 1130 (;orreu para JLIl1Í'1 ddla não allívc.n o p(3), inco�1!íd0 na saa 10:l Cél saudade?:'?

O escrivão interiuo:-AlFreda Campos

! H DL Francisco Kübel ):
t

" !

; ; Medico :

1,\ :

I n)'rec:or do liospihd MUil1ei-;
1 i pai e Der�,'gado da liygiene �

! do Estado no !\'iuniripio
1 de ll!u:'ne!ln.u
!

Pharmacia Central
de

•

Um dos melhores fHms até hoje passado nesta cidade

J
-

M d
-

. I CUNICA GERAL. 8' bellos e hlXUOSOS actos 8

. oao
.

e' eIros li�l������üt�odi��í�tI�i���s .�h��i-;; t:'NTij'DA..

2$000 e 1�;OOG COinnC31,<i a:s 8 ilOI'�{l','

1'; cipal e das 10 Ii!> ]2 na l' r. L ••H 1"1: {li U li. j ut]

Rua 13 N6vembo-em�ente aegr�a�atrizlu_����malacruzeir�__ :�_�.��-�-��.-��,���=�=������.����==���!�����������
o mais moderno esí&.belecimento pharmaceutico de Blu-I�--�---�-

�

U
fl

d d gralil\ d:t vid'::l c tl S:lUJe seXtl1lé

menau, e que recebe mensalmente o qu.'! ha de m:tio muderno ii
-

I

m �4 mn·· O V-I a e que é ainda, um grande bem,
em medicina. I, D'-d B' �

� j .

' ".' lncontestavehnenfe, um dos mt�-

Stock permanente de produ,·to" (,.i,I'II1·I·COS e· !)h?,rolaCetljl'-,1 f..t oar arre�lTI L
o '

t'
, "

d' t' t f
. dicamentos que !)oj·r.,:.'-! US!>f,· �.

.... �,
.

.'" l) - evo ao C(l:�neCllnell 'o o:. mmna, IS ,lllC a reguE:z,a, que
�. - n

cos importádos directamen.te da Allema:tha.
.

'11' L"J'V"nOf�Drl !JU7' "e" (1� ""1 '10"0 Inodr"'lo de m el'est f d d
. a: ':INJECÇÃO lDEnL "NÜ-,

I ",.. _ .� '- . _',;'.1 G c,,,", � Ov .' oa o:>.que .elOllOme NANr R
�ssencias de frlldas. ditas para perfumaria, esponjas finas I

",O A"". O modo de usar

especlall'dades a'
.'

"
. • :i"'

.

I Rua i 6 tle NO,�flr:n:::H'ü
,

ruT�in,Vl�PP AL ecta', n'/·s rotl'los (le c�d.·: fo,·,','.:-:o·o,
,

,

n Clonaes e[.l;!.SIrangetras, soros, pro' uC,üS mo.
i\ o ��U:Li v J , '-', ':O�

IOgICOS e opotherapicos. Perfumarias estrangeiras, Sa',oll".:t(c'S, I Nr.. 123
! i o qun! alem de ser um moveI pratico e de perfeito acabamen· Nos casos de íle tratar de se-

EXAME COMPLETO DE UR1NA.
,

__ .. . ,..

:to, coústitue uma excellellte ohm'as usam-se � colheres de

=="""""'�""""""�....................."",......"".�: POLTRONA sopa para lll�l lih o de agua,

A I' -

d
' .

h d'
'

'h I
'

h d I 't usando C')f" i "";U<"(1I,,' ") "eze'S

pp.lcaçao e InjeCçÕes ypo ermicas e íntrnn1L1scd3resl'� !Tl1:lCla, oe .. oas mo as, propn3 para OC15 e tl,i.lra e momen- ' " .. ,.<... " - y -

T,hermom.eiros cIin ico,s, dos melhures b:)rie:l.ntt.,';'; Im Anradavel itos de descanso, Com uma pequena e simples mal1l)�)ra, pocle no dia. Vend;:·:-:e nas tüas

E d t d b I J F '::.lI '

t f d d phnrmacia:-: dl'�;i.! ci(�".de, .� 1',.�.

,'ste acn� la oesta eeCltuento, <lela.ndo)-�,CC')!Tl�)lt'un;t;n:.e!·lomelhOrViah(\ (li:: "Iser
rans,orma a

llUUT_I11J'il.
c

..A.0lmSnilE0.:.J'La()N'TG-"'U.'��
L_ '--.

t d I I' d I O I S d D h' I " " ',0 »;\linaHcor;,:�; de ,Íoij;:'\'mé
sor I O e ega lsa o pe o epartal1lento !,é � ai! e • u ii'2tt do I meza conhecido
Rio de Janeiro e da Iuspecto:ia de Hjgíflne do Estado, <,:-,tidf '1 propria. tam:)em p3.ra descanso dI" doe,ltes m,s Ilospibcs e casas QMU_'4:'" _'",m,�.

d»..... iappare.JhaàO para .aViar o teceituario medico com [t maio:' l;u;n.1jf .

Repr-esentar.te particulares., dI' aspedo agradavel 1-' ele.g.antl', Uma nova p siw· ner uma mh·�
� t

'

h rd'

I
Cia(ludio Sdmaider v· ••u t;.§

,'pe enCi3 e .ones 1 aoe nos preços,

.. lD

.

pIes manobra, transformará esse movcl numa -Quer t:'ll:i ],;tauar
PROBID �DI= PROFISSIO-r..T A f cpositario nesta cidade

-

�� ... -1.\ .. ,"'
i; CA 'fiLA. foi assim <n:e mG ínterrom-

A d a, esta cí'da-·
t"tAX PUETTER a qt1ê não falta 11m só dos requisitos para um somno .Iéve e r" f,eram, 11,):; e:i" n�, rua, dois ('p,

s pessoas os municipios visinhos que vêm !
"

1 'd
de consultar os mediCos, devem m�j.ndar aviar as receitas na

\- parador. Bem e.5tofada� de boa appaj'encia, nã� deve esse movei n leCI rf!s, a,) lnesmo tep1po (, ele

PHARMACIA CENTRAL, onde encontrarão pesso:lI competente,'
. 1- _....;;.;;;;; faltar em lIenhum quarto de dormir e saJa de IeHu!"a. me GltereCi::m um tuJ:osinho

, f\' elos ma's co d sal d t d C' branco, CO::l UIll dis1,)ositívo ori-
para attendei-a$, e a garantia d,� loa;ra pratica de seu propriG' 1 �

-l t 1 preço e ,.1 mmo o e. o a cance e O o"':. "

.

I) d d
.

d
" Estofado em fazenda lW$OOO .

gll1:1!. Da(la, a õnmha heSItação
tarto que g sa e gran e renome em todo ° Esta o. II! RÍCdrdo Wítte Em couro de }:. qualidade 35'0$000 !expltcaram-me: (:e o esplendido

,,",
Sob encDmmenda, fornece-se esse m�vel, com um pequeno I rapé Ba_yer, denomina.�o Oxall

""""""""..,.,......."""'''''''''''''''''''�=�''''''''''''''''='''''''�·============........
l, CRU�:Jl1') ,- DENTISTA ;,wg:nento para servir ao mesmo tempo de sofá e cama de casal.l-expenmente urna pnada»),
I! Executa qU:iesquer serviços Oulrosim, levo ao conhecimento dos meus fl't'guezes, que i De facto va}eu a pena, não

I. concernentes {1 sua arte. os conhecidos moveis de minha exclusiva fabrica\;ão, teem ago'l pass�ratD mu�to� seg�ndos,-�
! i lU!a Ai!Ülll}t' � H/tlllh'!JaU

la os 3eguilltes preços: I
SOlt�1 um espirro, sentI desan-

!i Jogo com 1 sofá, duas poltronas) desde 6005;000 nU�lâr'se a testa, e teve a 8en-

li__--
._ .. _".-- .-"C--.�,-��---_' t.::;tofado em couro desde l::!:!O$OOO I saçao de que o defluxo, que

_ .. _ .....�_�_..

.

..,_

Chaiseiongues desde 11 0$000 Ime mneaçllva, s� v�porara.
I
� ,??",.

n'�

Colchões desde 40$000 Des,de esse dm trag? s('�pre

\ffi*7f?'ffi'ffi>�ffi>if?1f'lF(&7Tç' .:;;:�;-:Idem de molas, excellentes desde 70$OÜO commlgo o agrad,avet O;._::.m
I fi D�' Freitas '1\<lel1'o d6 Encarrego·me de q�lJ,esq�ldr o'ltrol Serviços C'J!1c3rnenfe Bayer, como abortl,vo de detlll'

,eISl C,;{Sl à minha arte, xo, como desentupldor de na-

!@3 Advogado EtB! UNIVERSAL .

r:inas _e como espirradorl

1§3
.' tB

I pode ser adquirida em minha casa commercin.l e fahrica I
lS)') C�ill�l.l::l t.':veis. c(Jnltnerciae� bi.4_ I A R

'I� e cl'iminaes �. ou com o meu representante SFlr. E. N€itzel.
.

I vossa ('�uoe
0J L{')! Preciso representautes para os Estados de S. Pall!o, Para- I

;;)t., '.

1ffi3 Rua .1P.''''s Gon,,, � Há e Rio Grande do SuL i Rec,uperaes:, c?mbatelldo a

�ffigl T2,mIT�ill.m mm 92 fi I Jorne Brack
i malana (M,delta, tebr� palustr�)

� 0 Ç;j:j ....:to:::J<];;}<:J;:]'O::hf;:}'3:} J::J(,JY
I

� com as afamadas Pl1nlas Cin
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Fabrica de mo\,eis e estofaria DR. REINALDO MACHADO e

Esplendidosorti!llentouelivl'üs! Rua S. Paulo Blumenélll após a cura usar como rOilico
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BLUlVfENAU - H6tel Boa Vi.sta ,!e outra:,; eo!"t:'s, <Merece com i [li! r {) u (li {ilU ( logar Gaspar, que fc.z fundos PIU�huS fi c�rrHfl�tos
ITAJAHY -Hotel: Lip'pmann ,naísunigúi:l l'elígi(),�(lF1:1 CA��A [an c\rt'!ly31, com 73 braças defreníe e .500 de fUl1tl.so que faz S?lo frequen'tes, �rn �;d� mun-
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,_ - G"J.� eerras cocen'as que m�:rt�,1

�

.

G' A R" 11 R '['
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I ,�s(�n nG!'a ou senhorHa. qUE' i ll1e!1to�das l'ac:l.S 11 u ,mUlas, dê: in eXDerientes. faze'l1 Li sn cl,' :.'.
,c' ;��i,:o��:�i�;' ;.{ L��i�'t� r.

Alalueda 8,.. io B.ranco 11 3õli!.l1 qwzer con�('rv�r iníegr:,l, a sua I tl�cadEncia du.· fer..;:' ,\'Ílitl, pre-. coisús .de pouco ou llenlmm va- 'co pro.iul:lo liquido denol'nina ..

I belleza, deve �sar .o� «;-,aoonDte
I clsamentequan�o mais faHa faz ,lor indIcadas por quem na. �er- do A\itigal. Al('m de curar as

� Concertos de pneumaficos e camaras de ar com matenalmo. J
de Agua de Uolorna"" exceHen- ao homem ou a mUlher, como dade, uada sabe de fundo selen- coceiras, sejam essenciaes. se-

,

demo d� vulcanização a vapor secco, sem cosimento das
te �ara aformose�r a ,pélfe. I compensação da Natureza, pelas tifiCo. Vulgarmente, chamam-se: jam parasitarias, (provoúdas

telas. _ Serviços garantidos, por processos mais I �\ PharmacIa Central ! horas amargas e tristes da Vida OONORRHEAS, BLENORDJL\- pela sarna ou "já comrl�a·), C3r-

lTIoder110s5 e;:l �lPiJ�relll03 �r varor S('cco de I :.:tcac:t de !.�eceber ,e.oHo�aI sorti,-; A ��ontej �)OtS, d\:�sse fhlp\·eHo O: ,�-� �=0B r:Citi1���� �:-}:_;- p 1(1! ho�� t:'TC! {?ffl ��q:-�s
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'() ,_.,-�.,��l d --t� 1
.

fi ... 1. � .,', '�.l.' �.�

�"".�.�".,...,'"-;"�'�-,.,.�,-".�'-"".',,,'.,",,:,D;.�:_..:,��,
\ =- _"i.U;::;'- .sen o Yen1_1úO por! C7()t�:'·:,_,·-,� ;':�S (i�J!1eS� nU prrm,eira' uão ande P()f �,_';1-1nl�n���-'r.;: f(i�>\""-)S _;;-- _ �-"... SiS�;eb;d.,�;

i l��JO.. l Y�i:1 Etiv St�l :�'dà �rnporÜH1Cütj que Ih('� 0 ::-i \ é� COnlri�0j09

Serviço de passagens e

transporte
Blumenau� Hajah" TijuC3t FlorianopoHs

em auto-onníbus Rugby 6 cyliudros

Partidas da Blumenau
�,. nas terças e sextas-feiras ás 8 horas da manhã

Partidas de FlorianopoUs
1'P'-

\
,-

nas quartas-feiras e sabbados as 9 horas da manhã

com
Encommend�s, cargas;' cobr:inças etc.
promptidão.

.

.....
.

PREÇOS 1\10DIGOS:
..
Trata-se com us

agencias.
.

nas

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Grande acontecimen­
to em lumena u
V. Ex. dispõe de tempo? Vá a casa BORBA e

certifique-se da Iormidavel liquidação que ella està ía­
zendo de todos os seus artigos, como sejam:

Sedas, crepe, VVi.5, TriGoli:!lHS. fnulardes, r�essaHines,
pelles, leques; luvas, enfeites para vestidos, regalos, botões
pI1i:mtas�a_ easemíras. artigos grossos, e uma infinidade de
outros artigos, . ... .

.
i

_ Trata-se, de Jacto de GR�\NDE ..Ll(�UJDACA().1Por consegurnte os preços sao «de liquidação».
Visite pois, a ASA BORBA, em quanto é tem'

po, e verá que não perde o seu tempo.
Rua 15 de Novembro 84

Em frente à Egreja CathoUca

�

I

I C 5 bF DI

I' GRANDE ESTÀBELE.I.�..

I
CO MERCIA.t

a
i

�ont�a as pra�as D05

JardIns � pomares

Fhaxmacia

.. Cruzeiro do Sul

Preços baratissimos

Impol'taç,ãa di!:'eeta
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') Gabi nete Typograph ico Carlos lIianIa

---.=-.;= Com Ll�""{Tr"'-·l ria: e, prapel&:)11':; a =-_::.=_--.
__ .. _. ,j "(i) 1 . {'l. U C\J..j_ -\} ---

•

Tenho o praser" de communicar a minha distrncta clientela, que na presente data
estabeleci [unto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographia
encontrando-se esta apparelhada para�a execuçüo de qualquer serviço como:

I CARTÕES DE VISITAS1 FACTURAS, PAPEL PARA CARTASl GUiAS DE URGIS-
! TRO DE BEBIDASjEN- �

-- _._. - -- -- -- . ._- - - -- - - _. - . -

VELOPPES, GmAS

i PARA EQUISIÇl\O DO .Impreseões ÜrtO res SELLOS, ROTULOS,
! PROGRAMr�AS LI- - VROS DE VENDAS

i_�_!I?!� ºE���_çªº�,�_�·9�_ETiNS,-E .D�.��ls SERV1((}e.. �p!��_�.ços _���R�E

tt·--;;n-)
, J
}; -

r,
.. ; nas seguintes

(rr,L,.;'-/�:" i ;���;�:�,;bS
;

���?�, 2�"L�'.:;, ;'\,';.,..: -,:H;:�:��l�;;.
t ::.';1-/:,:·:1;,�,7 r)}�1 ��:�t:\��;��,.��e;n:�u������

L�fL3:���/ t��1�;����i�:�f��1�
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com SllCCeS'lO
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G t W}E ilFPURATiVO DO SANGUE

H
Et�TO

Esta casa é muito eenheelda em Blumenau

atacado em grand�e escala..

IMPORTAÇÃO
J\ ssucar Extra, assucar crystal, sal Pervnas, sal l\clú�:·::(ln'i

sal refinado e moido, o afamado vinho de aSé.lxius marca
GAUCHO, vinho Barbera marca :MINJSTRO, soda CC1LlSLiccl.
arame farpado, 'carne secca coxões e sortida: do Riu Cran­
de do SuL vinho Adriano Ramos Pinto, vinhos Collares e

Clarete tinto e branco, vinho branco GOTTJ\ DE OURO,
Champagne, .Phosphoros Achatados, bacalhau, farinha de
trigo, azeitonas, goiabadas, marmel; d IS. sardinhas e muitos
outros artigos .que deixa de annunciar,
A C Alf d· h PODOF \7f;'""'D'·1,'J' -]'1 T]·' rI -'1'.

.. I "

J _\�l\. j"\.
,j
)'.' (_1,asa re - n o condicões para os ::-:'rs. com-

merciar-tes porque tem muitas representações e exclusi ..... i-
dade de muitos artigos de lei e importa tudo c1in:,(·t�\]'!""iertic,

'II.

li
li
II
II19
I�
I"I!
,�
1�

III�
·1 CAIXA POSTAI.. 22 1

..

1
I Rlla Lauro Müller II Praça Vidal Ramos li
II lTAJAHY SANTA CATHARINA 1\
iI '1

ii" Proprietario Alfredo C. Moreira !I I�
i!k=\��=--==�=�==oc� ij

Recommenda-se a CASA ALFREDINHO
Endereço tdegwphic0: ALFREDE'{fIO

• .

•

•
-_------- ,. - �-------

Livro:J P::!tl \.·;l�ai'\ (""lílf]IC!"

eJaes, (�I!IIh,

Cadernetns
Livros ele uctas

P l' ,108 i''; 111. iiSilioi para es

i crljjiUr10 é ll-partit;ües eucon:
! trnse por jHeçOS bnratissimos

Diarios
Contas correntes

L�; 'ljl;'idu!'üs
Costsneirus
Protocollos

� .. ",
i.-1.

Carl Vvahle

P(}]11(t(1�l Miuancora
?\Olllt cmruca RegIstrada)

Do !Jharmaceutico E li üoncalves JoinvUle- S. Gatnarína
Dtplomado pela Facudade de Medcina do Rio de janeiro

Universida de Co .ira.

E' O IDEAL é o grandioso
patrimonio legado á the.apethico
derrnat otogica a pós :::) al1110S do
acu adas studos. � Cura toda a

qun lidade de Ieridas novas ove-

111m;, tant humana como de
anirnaes e muitas coenças da -::J!
pclle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Iutecçces Empígr-ns
�!nI:asJ Tinha, ravo a e torisu

rante), Ulceras syphüiticas e al

gumas cancel'osas� frieiras, Dar­
thros, Pannos do fasto, Espinhas
etc Iudispensav el aos futebolis­
tas, às damas para adherir o

lJ(�d(' arroz. estetiiisar ti cutis e pai a massagens,
Curas maravilhosas por toda [t parte. onde a d\Iinftncora"

v:« chegando, as curas, a reputação e a sua jyocura vão aug­
rncntaudo, dia H dia. (-lué\lldo lodos a cO]lllecerem, serà o reme­

(Lo de maio!' niurnpho em iodo o Brasil. D, Carolinn Palhares,
de Joinville. Cl1T(JU com uma «só caixinha", uma ferida de 9 nn-

Temos ceuteuas» de curas serneluantes i l !

Adoptada ji em muitas casas de saude e grande clínica me­

dica.._- Licenciada em 31 5/91ó; sob N° 97.
Venda iEHU todas às Drogarias e Phamaeias

... Dão'se �:UOU��P()U :i 'itlt'lt: dt'UUIlCiilJ' l'(l!1J 1!]'()',al:3 OE Ta.;:
I '·1

. I' '\1· t;_, (' l- .'

P l:ll'lli, l".Il):'J!I·OI':l em clOlUVl! e, 0. ,iH JallnE.

a&.��:rSO:
A FOMAD)\ }1,\INANCORA 2pprovada, peja. Exma. Saude Pu

hlit:a (' jW!i1e regislri\c!'\ H30 pôde ter substitutos Ha quem di-
ga mal d'em remedio de fama universal, só para vender odre'

....•...:lI<.sem V[lÍor scientificu, mas que lhe dá maior iucro; isto ó uma --"iiJI

arte (!e ca�ar (' n}s�;ü diJdJclro. Previna-se contra ella. Saiba exi-
gir o que quer.

Peçam pn·;,·os corentes a .E. A. GONÇALVES.

LOTES A VENDA

GONORRBEAS E SUAS COMPU
CACÕES ,BE.=�AM se> VINHO dade e em paladar. Uni-

.

h C A..U( Hl) O rnelhor vi- co deposit.ario e vendedor.Cura completa - P armacia r < -' ,

Central de João .Medeiros ! nho em preço, em quaJi- .ALF[\EDO C, MOREIRA

�A�j;,",'��i":t:.�,;i�:_,
Bebam 50 vinho CLIJ­

CHO quedá força ao::; ve
lhose alegrias aos m(l(O�.

11 Vill\�a lrma Gacrinl'l', propriefaria de terras no 1erlílli­
ssimo Valle Riu do à'Oeste e seus tributanos, veude lutes de
psncciaes terras dt' cultu!'Ll, mC'didos e auasi todos serviàos
por estr2das de rodagem, eOl1struidas POI: sua conta. Os refe­
ridos lotes serão \'endidos em condições vantajosas, Para tra­
tar com os procuradores Rodolpho Hoeschl e Hugo Meditsch.

F
"

I" I fazia tinir as tesouras, ia fazendo aquelJe discursosinho qUE' me • Confrangeu-se-me O coração. Comtudo, n30 me deixei levar por

am"1 18 párecia prodigioso. ,esse sentimento.1 -E entüo, disse elle, parando de repente defronte de mim' A situação pÚl'ecia-se até certo ponto c·om aqueUa em qt:e
, _,' parsce-me que era o meu pequenino fregué7. que tinha razão?: eu me en.:ontrara com Viralls, q 13udo 1\\rs. 11illigau pedira pa-(12J\ I Emquanto durou o corte úo cabelro, Maitia nüo cessou de 'ra me aduptar; 1130 quiz ter de me arrepender como Vitalis.

I fazer perguntas, e 3. tudo que se lhe perguntou, o baJbeiro· -Pensa sà em ti, disse eu com voz c0mmovida,
rf>spondeu com Li mesma facilidade e a mesma certeza que para M;,s cl!e ("orreu p:u'a mim e pegando me na mão:

I ít ra8eca.. -Dei.x:!r ;) meu mni;;ol não poderei nU1)\,a fazeI-o.

I Mas depois de ter assim respoudido começou elle a intel'- Agradet:o lhe mui:o, sr. Espínassons.
j rog;tr'.,e em breve soube com que intenção tinhamos vindo ter·

, Esplnass?l1s, ins:sliu (H_�;Jndo que qlHillC? M·aitiê: th-esse
I cum e1le. 'feIto a sua pnme;ra educa(�ao, arranjar-se-h1ü m3:·teíra ti:' S

I Eníao poz-se a rir hs gargalhadas: . mand:tr pará Toulon. e depois dara Paris. para o Conserváto-
I -0 dial.lo dos ga!,otos, dizia elloj ora que sempre teem; rio: porem. Mattia rê�p,ondpLl :sempre:
'graça! . '\i� -Delxar o RemlglO, nunca!

Em seguida quiz Que o Mattia, que evidentemente tinhi{ -Pois be u, rapaz, qL1ero faze:- aiguma cois2. por ti, disse
mais graçn do quo eu, lhe tocasse algum::! coisa; t) MaUia pe- Espinassons, quero dar·te um livro onde aprenderas o que não

sobre aqui1lo que nOS atrapalh? gando imn'cdlah:i1onte r a rabeeca poz-se a execntar umil valsa. sabes.
-Ditram então 1:1 o que é que os atrapalha, rapazes. I -,-E não sa·'cs uma llotí1 de musical exdamou lJ ca·_jdei-: E começou a procurar em gavetas; depois de bastante tem-
Percebi ond" o Ma�tia queria chegar; primeiro queria ver reiro, baten(�o as pa!mas e tratando MMtia por tu, como se o· po, encontrou um livro que tinhct por titulo: Theoria dil, f11Lt:::,i-

se aql1elle cabelleireiro-musico era capaz de responder a� _Per-I coah€�ess� na _f!mito tempo.. .: �a. Estava ja tiem velho, bem U8.Jlc10, bem osfarrapad0, mitS li U ü

guntas d'elle, e depois no caso em que as respost2f: �.atlsfizes-I hu dIsse 1/1 que estavam uns Instrumelttos em cuna de! Importava ISSO. ;

sem, queda que lhe dessemaliçilodemusie!lDei;:;preçodeiulllab�llc!l.eoutrospenduradosnapfl.rede.Ma!tia quando aca-! Pegillldoentão n'uma penna escreveu na primeir:! pilg-illh:
um corte de cabel�o; decididamente, Matti!l era. velhaco.. ! bou o seu tr.echo na rab�cca, p��ou n'um clanrwte.

.. I dJffel;ecidl? à. (;reallç�, que, em sendo um artista, Se lembr2f�
..

-Porque é, perguntou l\'Iattia, que se dma uma rabeca I - T�m�em t_?co c1annete" dl�5e elle. e corneta de chaves.! do caGelt0!reiro de Mendé.'"
numas certas notas e não n'outras? I -Va la, toca, exclamou r.. spmassoJ1s, N:io sei se havia n'esse tümpo em l.\Iende outros profes-..

. julguei que aqueHe eabelleit'eiro, que exacta�nei1fe ll'aql.1�l- E Mattia tocou assim um trecho em c<tda um desses ins- "ores ele musica alem do barbeüo Espinnssons. mas eis o que
la oCcasião estava passando o pente pela compr�da c:;h�Jl81ra I

trumentos.
'.." _C.. ,

eu cOl1l1e�i e de qurm nos nüo esquecemos .i.lunca, nem eu,
de Mattia ia dar uma .resposta no O"enero das mInhas, e ;:::. :7::. -Este mpaz e um prodlglO, gntava Espl;lassons: se qUl- nem lVhttta.
estava :rit';do á sucapa, quando elle btOrÍlOH a palavra: I zeres ficar �omigo, lar-te-hei um grande musico: OUVI. s, um A VACCA DO PRINCIPE

-:-Devendo a segunda corda á esquerda do instrumento grande musIco! pela manhã, farás a barba aos freguezes jUll.- Eu era muito amigo de l\Ultt::l quando chegarnoi; a }\te;l�
dar o la nO diapasão normal, as outras c?rdas deve,? se., nU: Itamellte commi?,o, e. o resto do dia far-te:bei t�·abalh.ar; não jul- de; ma,;; qmwdo s<1hllllQ8 d';·ssa ,villa amGa E-I':1 m�is al11:'-;·')
nadas de modo que deem as notas de q.utn.ta.em

11

..umt.<.l, 1.Sto,� IgUB.S q�le. eu �1aO s�J.a tt� mestre capla i.t,.oe te 1l1s.trl11r, .
por ser d'elk Ha .nada melhor, naiJ�1 U1;lS clOC0 para 11 amis::lde. de que

sol, quarta corda; 1'e, terceira corda; la, segunda corda; mI, pn' cabelletrelro; e preClí:lO ':lver, comer, 0e�er, dormir, e eIS para O! 1('t-S'" ii ct'lÍeza de que se é 0stlmado por aqneiles que SI" eg-
meüa corda ou prima, . . ...: ; que serve a navalha, nao. ü por 'tazer � barba as ereatums que' Uma:

Não fui eu que me ri, foi Mattia; estaria a troçar do meu Uasmin deixa de. ser o malor' poeta da fi'rançd: Agen tem Jasn·dn E que prova maior da sua affeit;ão podia Tv\attía dar-me
ar embasbacado? estaria apena" contente por saber I) que tinha I Mende tem �SP!l1��sl)ns.. '.

do que r'·CUSi1f. como o fizera, a proposta de Espinassons, i3ZiJ
querido aprender? o caso é �lue ria às gargalhadas. . /. Ao OUVH <) tln1 d'este discurso, 0!111:1. pa.ra Mattia, O que É'. n d08c:m_ço� a Stgl�'anç,�, o bCj}� estar, a j115I!'�lcÇ;'1ü ao pre­

Eu, peja minha parte, ficara de b<?cea aberi,a a. olhar l?ala /
la �He respond�r?!a em perder o meu ,flfi!lgO, 0. lueu �omp,i se�te, e, a tornW:l patlt o mtm:o, pan" compartl!;'i.1f a lTlinha

p,quelle cabelleireil'o, que emquanto andava a rOGa do Nia�tja e Il1nelrO, o meu lrruno, como tod s aquedes que tInha éSti!nad;)� ex;:.:li_',�Cl;� :l\'em�:!·;:;ll'a c pr(:-cafjé!, sem fdl1íO, e tn)\�('z até SHT\

Sem
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J}.;,.tALOT
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